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INTRODUÇÃO:  

O idoso faz parte da faixa etária em maior ascensão atualmente.  Com a mudança no panorama 

populacional do Brasil foi instituída, em 1994, a política nacional do idoso, a qual objetivava 

assegurar os direitos sociais do idoso, criando condições para promover sua autonomia, 

integração e participação efetiva na sociedade. Para fins da Lei, idoso é toda pessoa maior de 

60 anos de idade1. Estima-se que em 2050, o percentual de pessoas idosas corresponderá a 

cerca de 30% da população do país2. O aumento da expectativa de vida da população brasileira 

e o processo de envelhecimento têm se tornado alvo de discussões entre pesquisadores. Os 

estudos sob essa temática tem o intuito de elencar fatores que proporcionem qualidade de vida 

aos idosos. Sabe-se que nem a sociedade e nem o serviço de saúde brasileiro seja ele do 

Sistema Único de Saúde (SUS) ou da rede suplementar estão preparados para garantir 

cuidados tão característicos dessa fase da vida3. Como consequência do envelhecimento 

populacional, ocorreu um aumento significativo no número de doenças crônico-degenerativas, 

nas quais as demências têm um destaque especial, como por exemplo, o Mal de Alzheimer4.  A 

doença de Alzheimer trata-se de um transtorno cerebral degenerativo, crônico e progressivo que 

se acompanha de efeitos profundos sobre a memória, e a capacidade de autocuidado dos 
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indivíduos, linguagem, demência, funções cognitivas e distúrbio do comportamento5. Portanto 

este trabalho objetiva descrever a importância da assistência de enfermagem aos idosos 

portadores da doença de Alzheimer. 

MÉTODO: 

 Para o estudo optou-se por a busca ativa de informações nas bases de dados do Centro Latino-

americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), MEDLINE, LILACS e 

BBO, além da biblioteca virtual SciELO. Os descritores utilizados para a busca de artigos foram: 

idoso, Alzheimer, cuidador e assistência de enfermagem, utilizando os descritores em pares, 

sendo utilizado “Alzheimer e idoso”, “Alzheimer e cuidador” e, posteriormente, “Alzheimer e 

assistência de enfermagem”. Foram delimitados como limite de temporalidade os artigos 

científicos publicados nos últimos cinco anos (20010 a 2015). Decorreram 04 meses entre o 

intervalo da pesquisa e a conclusão do estudo para posterior divulgação dos dados científicos, a 

saber, o período compreendido entre maio a agosto de 2015. Os artigos eleitos para pesquisa 

encontravam-se em conformidade com o assunto e objetivo do estudo, sendo desconsiderados 

aqueles que, apesar de aparecerem no resultado da busca, não estavam em consonância com o 

contexto do idoso com Alzheimer e a assistência de enfermagem e/ou idosos com Alzheimer e 

seu cuidador. O total de artigos elencados para a pesquisa foram 11. Os dados obtidos da 

pesquisa foram categorizados para melhor apreciação dos resultados e discussões. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

As categorias temáticas decorrentes da avaliação dos artigos foram: Categoria I – Fragilidade no 

Conhecimento do Enfermeiro sobre a Doença de Alzheimer e Categoria II – O Cuidador e o 

Idoso com Alzheimer.  

Categoria I: Fragilidade no Conhecimento do Enfermeiro sobre a Doença de Alzheimer. As 

limitações funcionais e mentais que a doença de Alzheimer confere ao idoso levam a 

necessidade da atuação de um profissional de saúde capacitado a fim de direcionar os cuidados 

domiciliares e hospitalares aos idosos acometidos pela enfermidade. O enfermeiro é um 

profissional habilitado a prestar assistência tanto a pessoa adoecida, como aos seus cuidadores. 
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A assistência de enfermagem se torna de maior relevância à medida que a doença progride, 

sendo fundamental assistir esse paciente no seu aspecto psicológico, cuidados pessoais, 

nutrição, hidratação e orientar o cuidador diante ao planejamento de ações para melhoria na 

qualidade de vida para o portador de Alzheimer6. Estudos7,8 revelaram que os enfermeiros 

apresentam um conhecimento limitado sobre a doença de Alzheimer. Tal limitação pode interferir 

diretamente no tratamento desses pacientes e comprometer a assistência de enfermagem. 

Constatou-se7 que, na maioria das vezes, os sinais e sintomas característicos da doença e 

possíveis complicações são reconhecidas por estes profissionais, no entanto, desconhecem 

aspectos relacionados ao manejo da doença. A assistência de enfermagem aos portadores de 

Alzheimer está delimitada por uma assistência direcionada aos cuidados as patologias agudas 

que levam a internação do idoso, em detrimento dos aspectos diretamente relacionados a 

doença e suas limitações. Deste modo, os enfermeiros limitam-se a coadjuvante do processo de 

cuidar ao invés de se tornarem protagonistas como exige o exercício pleno da profissão7. Torna-

se imprescindível um conhecimento adequado por estes profissionais a fim de uma orientação 

satisfatória aos familiares ou cuidadores dos idosos acometidos pela doença de Alzheimer. Uma 

assistência de saúde adequada pode contribuir para o retardo do agravamento da doença e, 

consequentemente, diminuição do sofrimento do paciente e de seus familiares, numa visão 

holística contribuindo para a qualidade de vida a todos os envolvidos no cuidar6. Vale ressaltar, 

que apesar de apresentarem desconhecimento sobre a doença foi constatado que toda a equipe 

de enfermagem reconhece a importância de proporcionar o carinho, o amor e principalmente a 

paciência, colocando em prática à expressão “enfermagem, a arte de cuidar”, símbolo da 

profissão8.  

Categoria II – O Cuidador e o Idoso com Alzheimer. Devido a sua degeneração e a 

incapacidade funcional e cognitiva, a doença de Alzheimer tem sido tema de destaque na 

sociedade, pois afeta não só o idoso acometido pela doença, mas toda a família, sociedade e 

até governantes. A família do paciente com Alzheimer é afetada tanto no que se refere ao social 

quanto ao financeiro. Os desgastes aos quais os familiares e/ou cuidadores estão sujeitos 

devido aos aspectos peculiares da doença de Alzheimer levam a um comprometimento no seu 

contexto social, gerando isolamento e prejudicando o convívio em sociedade10,11,12,13,14. A família 



 

 Anais CIEH (2015) – Vol. 2, N.1 

ISSN 2318-0854. 

não pode ser penalizada pela doença de seu ente querido. Sendo assim, os cuidados a esses 

pacientes devem ser realizados em conjunto com profissionais de saúde qualificados. Os 

governantes devem ser coresponsabilizados a oferecer uma assistência de saúde adequada 

através de políticas públicas eficientes e de qualidade15. Esse cuidado deve ser dentro de uma 

perspectiva que envolva o cuidador e o doente para uma qualidade de vida satisfatória16,17. 

CONCLUSÃO:  

A doença de Alzheimer é um importante problema de saúde, devido a sua progressão 

patológica, acarretando perdas das funções cognitivas, comportamento e afeto. O enfermeiro 

deve procurar se capacitar para atender as necessidades exigidas pela progressão da doença 

de Alzheimer bem como está apto a orientar e ajudar os familiares e/ou cuidadores na 

elaboração de ações de cuidados, minimizando o sofrimento. O cuidador tem importante função 

nas atividades diárias, exercendo os cuidados domésticos, pessoais, psicológicos, emocional, 

promovendo uma melhor qualidade de vida. Cuidar do idoso com Alzheimer requer dedicação e 

paciência. É necessário perceber como o paciente se mostra, está atento aos seus gestos e 

falas, a sua dor e limitação para direcionar os cuidados de forma eficiente. A assistência de 

enfermagem deve ser realizada de forma humanizada, com respeito, atenção e dignidade. O 

conhecimento das manifestações clínicas e progressão da doença de Alzheimer são 

necessários a todos os profissionais, familiares e cuidadores dos pacientes com essa 

enfermidade, pois só dessa maneira o cuidar será mais efetivo e com menos dor e sofrimento 

para todos os envolvidos no processo. 
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